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O grande desafio da colaboração 
Sendo a Sociedade Europeia de Física uma federação de Socie-
dades nacionais, como é que a ideia de colaboração se sobre-
pôs à ideia de competição inevitável na construção da Ciência, 
ao formar-se a EPS? 

O contexto da criação da EPS era o de consolidar a re-cons-
trução da Europa após a segunda grande guerra mundial. Ter-
minada esta guerra e com os primeiros resultados de expansão 
económica, era necessário afirmar a Europa na paz da guerra 
fria (ou na guerra da paz fria?), na divisão imposta pelo muro 
de Berlim, no efeito da invasão da então Checoslováquia pela 
então União Soviética. 

Vivia-se também a constestação dos movimentos estudantis 
-- que preparava um mundo novo  em costumes e prioridades 
sociais e políticas, embora a insatisfação estudantil não tivesse 
só a ver com nova ideologia. As universidades e o ensino eram 
arcaicos e desadequados à rapidez do desenvolvimento eco-
nómico.
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Curiosidade pura ou competição?
Costuma dizer-se que a Ciência não tem fronteiras, que é emi-
nentemente internacional.

No entanto, a Ciência é naturalmente competitiva, mesmo 
quando nasce da inocência da curiosidade pura. A Ciência não 
é neutra. Em particular a Física, ao resolver os desafios sobre 
compreensão da existência e evolução do universo, tem pro-
fundas implicações praticas, através da  tecnologia que gera.

Na história humana, a Ciência e a transferência de conheci-
mento foram decisivas nas reorganizações geo-estratégicas, 
a criação ou desmantelamento de impérios. Exemplos são a 
expansão marítima ou a era dos Descobrimentos, a exploração 
da Terra e do Espaço, a Revolução Industrial, a Revolução das 
Comunicações, a Revolução Digital, a da Inteligência Artificial 
(ainda em curso, numa rota mais rápida que as anteriores e com 
maior potencial transformativo na essência do ser humano e da 
atividade humana?). Nas últimas revoluções assiste-se à supre-
macia do mundo quântico nas tecnologias.

A Sociedade Europeia de Física (European Physical Society, 
EPS), como a sua congénere, a Sociedade Americana de Física 
(APS), é uma Sociedade Científica com a missão de promover o 
conhecimento e a colaboração na investigação e educação em 
Física. No entanto, e diferentemente da APS, a EPS é também 
uma federação de sociedades científicas, uma grande união de 
sociedades nacionais diversas e autónomas, cujo centro de go-
vernação é uma Comissão Executiva em que Portugal e a SPF 
tem participado. Tive o privilégio de fazer parte dessa Comissão 
nos mandatos de 2018 a 2023. No presente mandato participa 
Katharina Lorenz, e  nos finais dos anos 90 a SPF teve assento 
nessa comissão através de Ana Eiró.

Neste artigo, descrevo a origem da Sociedade Europeia de Físi-
ca (EPS) e as ações que  articula com as Sociedades de Física 
dos países do mosaico europeu, bem como as em que se en-
volve para lá da Europa.

*’’(…) source of wide-spread, deep-rooted culture, (…) to serve as a beacon light whenever difficul-
ties beset the path of mutual understanding or human dignity and freedom are threatened’’, 

Gilberto Bernardini [1]

Figura 1 - Gilberto Bernardini, o primeiro presidente da EPS.
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disse no seu discurso inaugural , “it is often quite hard to convert 
the ideal of collaboration into something really effective, rather 
than a utopia.". Era necessário contrariar o isolamento nacional 
para progredir. 

A analogia com os tempos atuais é quase inevitável. Mais uma 
vez há uma guerra que divide a Europa em dois eixos, forçando 
o renascimento da ideia de colaboração.  

A conjugação da diversidade num produto maior que a soma 
das partes exige trabalho constante para a inclusão de todos, 
sem uns a dominar e outros só a seguir. Mas há diferenças nos 
tempos. Uma diferença é a crise demográfica atual. Depois da 
guerra a população crescia. Hoje contrai-se (Portugal encon-
tra-se numa das situações mais graves). E hoje a Europa é o 
destino de grandes fluxos migratórios de outros continentes. 
Este movimento pode vir a resolver o primeiro problema. Mas 
só se para o bem de todos existir espírito de inclusão e muito 
investimento na formação de quem chega à Europa, sendo que 
os resultados deste investimento vão demorar pelo menos uma 
geração ou mais a ver-se. 

O Gabinete da EPS em Bruxelas
Enquanto a EPS crescia como federação de 20 para 42 socie-
dades membros, a Comunidade Europeia também foi criada e 
alargou-se de 6 para 28 estados membros. Neste novo espaço 
económico e político europeu, o papel da  EPS foi-se estrutu-
rando nos pilares da educação, da investigação, da publicação, 
da divulgação, da organização de conferências, e do reconhe-
cimento do talento através da criação de prémios. Hoje é  a 
voz única dos físicos no Parlamento Europeu e na Comissão 
Europeia. Para criar influência a esse nível em 2018 foi criado 
um gabinete da EPS em Bruxelas (EPS Brussels office). Serve 
de ponto de contacto com aquelas instituições para influenciar 
decisões sobre políticas de investigação, incluindo temas de 
energia e ética. Publica regularmente uma “EPS Brussels News-
letter”.

Um conjunto de documentos recentes de posicionamento da 
EPS face a temas vários encontra-se em [3]. Destaco os dos 
mandatos em que fiz parte da Comissão Executiva da EPS, so-
bre Publicação Científica e “Open Access”.

O grupo da EPS da Física para o Desenvolvimento
Todo o trabalho da EPS se alicerça  em grupos de tabalho 
especializados e Comissões, e 18 Divisões Científicas e Grupos. 
Durante os dois mandatos que servi na Comissão Executiva 
da EPS fiz parte da Comissão para o desenvolvimento de 
Conferências, selecionando as propostas de Conferências 
para financiamento e certificação pela EPS, e  ao Grupo de 
trabalho “EPS Physics Group for development”. Este grupo 
promoveu o desenvolvimento de soluções para a formação 
em Física a nível avançado em países em desenvolvimento 
(por exemplo as Photovoltaic workshops, e nomedamente o 
equipamento de laboratórios). Um artigo interessante sobre 
este assunto encontra-se na referência [4]. O “EPS Group for 
Development” visa promover também a investigação aplicada 
para solutions tecnológicas “frugais” e o emprendedorismo, 
financiou estadias para investigação em países europeus de 
jovens daquele países, por exemplo através do programa de 
bolsas (“travel Grants”), criado em 2022 entre as 3 instituições 
APS-ICTP-EPS, dedicado a cientistas no início da sua carreira, 
e as conferências da União dos Físicos dos Países de Lingua 
de Portugesa (UFPLP, ver https://www.ufplp.org) em que a SPF 
participou e  participa.

Celebrar talento: os prémios EPS

É neste cadinho efervescente que surge a determinação dos 
físicos em “colaborar com a maior proximidade possível num 
contributo para o fortalecimento da unidade cultural europeia”. 
Estas palavras definiram o objectivo da EPS no discurso do seu 
fundador Gilberto Bernardini (físico nuclear, reitor da Escola Nor-
mal Superior de Pisa) e primeiro presidente.  

Bernardini tinha evidência que a cultura da ciência une o espírito 
europeu: em 1967, a comissão que preparava a constituição da 
EPS tinha sido recebida pela Universidade Charles de Praga, 
onde físicos do Este e Oeste discutiram preocupações comuns. 

O modelo escolhido para a nova organização seguiu a rota his-
tórica típica da Europa: o de uma federação, e não o de uma 
Sociedade única como a American Physical Society. Em 1968 
aderiram à EPS 20 Sociedades nacionais e 62 membros indivi-
duais. O registo e constituição da EPS firmou-se no CERN em 
Geneva, na Suiça, hub de neutralidade e organizações interna-
cionais. Hoje o número de sociedades membros da EPS é 42, 
abrangendo cerca de 130 000 físicos europeus. As socieda-
des nacionais  com maior número de sócios são o Institute of 
Physics e as Sociedades Alemã, Francesa e Holandesa (na sua 
formação a Academia da então União Soviética representava 
também um grande número de físicos).  As instituições univer-
sitárias e de investigação que são membros associados da EPS 
apresentam-se na Figura 2 que demonstra o peso da EPS na 
investigação atual e de excelência em Física na Europa.

Com a EPS começou de certa forma o desmantelamento do 
muro de Berlim. Não com picaretas. Através de uma força que 
não consta nos livros de Física: o efeito colectivo de uma rede 
de conhecimento. Uma rede anterior às redes digitais e talvez 
por isso tão eficaz na concretização de ideias. Como Bernardini 

Figura 2 - Membros Associados da EPS segundo [2]
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Comissão para a Igualdade de Oportunidades
Durante os mandatos que cumpri na Comissão Executiva da 
EPS foi criada a comissão para a igualdade de oportunidades 
[7]. O seu principal objectivo é assegurar as condições para a 
diversidade e a representação das mulheres em Física, diminuir 
barreiras e viés nas contratações. A presidente da Comissão é 
Petra Rudolf.

O prémio EPS Emmy Noether mencionado no ponto anterior  foi 
criado por esta comissão para “iluminar” mulheres físicas no-
táveis que se afirmam como modelos para as novas gerações. 
A motivação é que a diversidade de olhares e atitudes alarga 
o papel da Física e o talento em todas as áreas, investigação, 
educação e indústria.

Em 2021 a EPS, com a presidente cessante Petra Rudolf e o 
presidente eleito Luc Pergé, discutiu um código de conduta mo-
tivando as sociedades membros a definir um plano de ação, 
para, nomeadamente, permitir que as conferências científicas 
sejam um espaço seguro para as mulheres cientistas, e a apli-
cação de uma cultura inclusiva e de equidade para a partici-
pação, acesso e sucesso de mulheres na vida profissional de 
Física.

Promoção do valor da Física na economia europeia
A importância da Física na cultura europeia tem duas faces. 
Num lado, o desenvolvimento de ideias e experiências orienta-
das para investigação fundamental. Noutro, através de spin-offs 
desse desenvolvimento e da investigação aplicada, a tecnolo-
gia, sempre no centro de mudanças na sociedade em geral, 
no comércio, na indústria, nos negócios, na economia. Um dos 
exemplos marcantes é a World Wide Web. Foi criada no CERN 
para responder à necessidade de rapidez na partilha de informa-
ção e resultados entre os membros de grandes colaborações e 
com base na multiplicação de cabos de fibra ótica nos anos 90 
do século passado. Em menos de 10 anos a internet passou a 
controlar mais de 90 % do  fluxo de telecomunicações. Transfor-
mou a forma de comunicar, a todos os níveis, mudou como nos 
informarmos e tomarmos decisões, e uniu a humanidade numa 
gigantesca rede sem fronteiras.

A lista de distinções atribuídas pela EPS é variada [5]. Destaca-
mos quatro:
“EPS Fellow“, sendo que  em cada momento o seu número 
não pode exceder 5 % do número total de Membros Individuais 
da Sociedade. 
“EPS Emmy Noether Distinction”, para distinguir físicas e 
identificar mulheres modelo que atraiam outras mulheres para 
uma carreira na Física. 
“The EPS two Early Career prizes per year”, para premiar em 
cada ano resultados importantes nos domínios dominantemen-
te teórico ou experimental.
“The EPS Historic Sites Award”, para sinalizar e comemorar 
lugares na Europa que foram importantes para o desenvolvi-
mento da história da Física. Foi criado em 2011 pela primeira 
muher presidente da EPS, Luísa Cifarelli.  A Figura 3 mostra 
a distribuição deste locais de herança histórica na Europa [6] 
onde se encontra o Gabinete de Física da Universidade de 
Coimbra desde 2016, sob proposta bem sucedida organizada 
pela presidência da SPF. Os locais históricos ilustram diferentes 
épocas de desenvolvimento da Física, diferentes temas e re-
giões europeias.

Figura 3 - Localização geográfica e alguns exemplos de locais conside-
rados de Herança Histórica pela EPS, incluindo o Gabinete de Física da 
Universidade de Coimbra [7].

Figura 4 - O segundo dos dois estudos comissionados pela EPS para 
avaliar o impacto da Física nas economias europeias; o primeiro foi 
publicado em 2012.
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Este e outros casos levaram a EPS a difundir, junto dos deciso-
res e agentes sociais, a ideia da Física como motor de desen-
volvimento socio-económico. Para isso por duas vezes, a EPS  
encomendou a uma entidade externa estudos do impacto da 
Física na Economia Europeia assentes nos dados da Eurostat. 
Estes estudos demonstraram o retorno do investimento na in-
vestigação em Física. O estudo publicado em 2019 [8] foi rea-
lizado durante os mandatos que exerci na Comissão Executiva 
da EPS, presididos sucessivamente por Rüdiger Voss e Petra 
Rudolf. O estudo conclui, por exemplo, que no período 2011-
2016, as indústrias com base na física originaram um retorno 
(revenue) que excede os 4,40 teraeuros, e o emprego qualifica-
do baseado na física envolveu em 2016 17,8 milhões de pes-
soas, partindo de 16,7 milhões em 2011.

Os anos Internacionais proclamados pelas Nações Unidas
A EPS e também a SPF tiveram relevo em duas iniciativas apoia-
das pela UNESCO: o ano Mundial da Física em 2005 e o ano 
Internacional da Luz em 2015. 
 

Martial Ducloy, um dos presidentes das EPS que impulsionou 
a existência do ano Internacional da Física, explicou à Gazeta 
de Física [9] o seu significado e alcance. Mais uma vez sublinha 
o ideal  do impulso da cultura da física e da colaboração que 
orientou os fundadores da EPS:  

“A física é uma pedra angular das ciências experimentais. 
E, por isso, é necessário a sua interacção com a química, a 
biologia, e a medicina, por exemplo. Muitas das descober-
tas nestas ciências têm por base a física. A descoberta do 
DNA, por exemplo, foi feita por um físico e por um biólogo. 
Um dos últimos prémios Nobel da Medicina foi para um fí-
sico. É necessário que todas estas ligações estejam vivas e 
activas. (…) Há fronteiras da física com a economia e com 
as ciências sociais. Os físicos e os matemáticos contribuem 
com muitas ideias novas na área da economia. Há inclusive 
um novo domínio, designado por econofísica. E nas ciên-
cias sociais há comportamentos colectivos que podem ser 
explicados pela física. (…) O objectivo deste ano não é abrir 
novas discussões entre os físicos. (…)  o objectivo é levar 
os físicos a falarem com cientistas de outras áreas e com 
a comunidade em geral.(…) É fundamental conseguir que 
cada vez mais gente escolha a física e traga novas ideias. 
São estes os principais objectivos deste Ano Internacional 
da Física (…)  Temos que continuar a comunicar as ciências 
físicas ao maior número possível de pessoas. “ 

A SPF liderou imensas iniciativas durante esse ano, de onde 
destacamos  a atividade coordenada por Ana Eiró e Carlos Ma-
tos Ferreira, com a exposição “À luz de Einstein” na Fundação 
Calouste Gulbenkian, com grande harmonia entre conceito, 
Física e História, e demonstração expositiva e que a figura 5 
relembra. O ano mundial da Física celebrou o centenário das 
publicações de Einstein sobre o efeito fotoelétrico, a relatividade 
restrita e o movimento browniano.

Dez anos depois, em 2015, comemorou-se o Ano Internacional 
da Luz e das tecnologias baseadas na Luz (AIL2015), também 
proclamado pela UNESCO.  Em Portugal para esta oportunida-
de de divulgar a ciência e promover educação em Portugal, foi 
criada uma Comissão Nacional para as celebrações do AIL2015 
que incluiu a Comissão Nacional da UNESCO, a Sociedade 
Portuguesa de Física, a Sociedade Portuguesa de Química, a 
Sociedade Portuguesa de Óptica e Fotónica, a Ordem dos Bió-
logos, a Agência Ciência Viva e as Universidades de Lisboa, 
Coimbra Aveiro, Porto e Minho. 

A Sociedade Portuguesa de Física esteve ainda representada 
na comissão nacional por mim própria, na altura Presidente da 
SPF, tendo o programa nacional contado com o apoio do Minis-
tério da Educação e Ciência. Com a Editora Gradiva a SPF edi-
tou um livro sobre a História da Física em Portugal no século XX, 
com muitas histórias contadas na primeira pessoa, isto é, por 
alguns dos protagonistas. Foi também emitido um selo come-
morativo e publicado o livro “História de um electrão cansado” 
da autoria de Tito Mendonça. A cerimónia de lançamento con-
tou com um espectáculo de luz organizado pela Fábrica Centro 

Figura 5 - Poster produzido pela SPF para  anúncio da Ano Mundial 
da Física.

Figura 6 - Número especial da Gazeta de Física com a compilação 
dos textos da série de Colóquios de 2005 organizados no contexto 
da Exposição “À luz de Einstein” na Fundação Calouste Gulbenkian.

Figura 7 - Selo comemorativo emitido pelos CTT em colaboração com 
a SPF, logotipo do ano AIL2015 e poster de divulgação do AIL2015 
produzido pela SPF.
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Ciência Viva de Aveiro com o nome “Física Viva”. Organizaram-
-se ações de formação de professores, que envolveram 150 
horas de sessões, e 85 kits de Fotónica foram distribuídos por 
todo o  país, além de  46 palestras de cientistas e exposição de 
hologramas (Figuras 8 e 9).

O AIL2015 foi uma ocasião muito especial para ligar cidadãos 
à importância das tecnológias óticas na vida de todos os dias 
e no futuro, para um desenvolvimento mais sustentável da so-

ciedade.
Na sequência destes eventos e do Ano Internacional das Ciên-
cias Básicas para o Desenvolvimento Sustentável (em inglês 
IYbSSD), que teve lugar em 2022/2023, desenha-se agora o 
plano mais vasto e abrangente de todas as ciências para uma 
“Humanity Coalition Sciences for Equitable Wellbeing on a  Heal-
thy Planet”, no enquadramento de um projeto para uma Déca-
da: “International Decade of Sciences for Sustainable Develop-
ment 2024-2033 (IDSSD)”. 

No contexto desta iniciativa, “the organizations and individuals 
engaged in the Steering and International Advisory committees 

of IYbSSD consider that these determinations in the IDSSD Re-
solution call for an ambitious approach in the implementation of 
the Decade, by highlighting what is still missing in the contribu-
tion of sciences to the successful realization of the UN Agenda 
2030 namely:
- the Joint mobilization and collaboration of all domains of know-
ledge, beyond the traditional framing and fragmentation into se-
parated disciplines including indigenous and local Knowledge
- a new role for sciences to work together for humanity, in res-
ponse to its needs in challenging times and in anticipation of the 
needs of future generations, but also in a better attunement with 
governance, policymaking, societal and Earth processes”

Publicações Científicas
Quanto a publicações, na criação da EPS e também de forma 
distinta da APS, optou-se no início por manter a diversidade, 
incluindo a diversidade linguística, dos jornais existentes, for-
mando-se  um comite editorial com a participação de vários 
países para assegurar um sistema de arbitragem elevado que 
impedisse o viés nacional. Foi concebida alguma uniformidade 
na formatação e tamanho dos artigos. As diferentes revistas na-
cionais assim reconfiguradas foram o Czechoslovak Journal of 
Physics, Fizika, Il Nuovo Cimento, Journal de Physique, Journal 
of Physics Section A, B and C, Physica, The Philosophical Ma-
gazine and the Zeitschrift fuer Naturforschung que passaram a 
ter o direito de incluir na capa o logo da EPS e o selo “Recogni-
zed by the European Physical Society”.

O Jornal hoje ligado à EPS, o European Physical Journal 
(EPJ), é  uma publicação conjunta da EDP Sciences, Sprin-
ger Science+Business Media, e  Società Italiana di Fisica, ten-
do surgido  em 1998 como continução da fusão anterior, mas 
juntando também a Acta Physica Hungarica, Anales de Física, 
Portugaliae Physica and Zeitschrift für Physik.  O EPJ cobre uma 
vastidão de domínios da Física, das aplicações e energia e tec-
nologias nucleares à Física fundamental. Portugal conta como 
editor do EPJ C (Particles and Fields) Carlos Herdeiro da Uni-
versidade de Aveiro. Filipe Ferreira da Silva e Paulo Limão-Vieira 
da Universidade Nova  são respectivamente editores do EPJ D 
(Atomic, Molecular, Optical and Plasma Physics) e do EPJ Web 
of conferences. Em 2023, celebraram-se os 25 anos do EPJ 
com um encontro dos  Scientific Advisory e Steering Commit-
tees das várias séries do European Physical Journal (Figura 10). 

A EPS publica também a European Physics Letters, EPL, para 
artigos relevantes que trazem inovação sobre vários tópicos da  
matéria condensada à astrofísica e geofísica, mas de interesse 
e potencial impacto alargado. 

Figura 8 - Sessões de formação de professores com kits de fotónica 
durante o  AIL2015. 

Figura 9 - Capa e contracapa da edição de um livro que comemorava 
a Física do século XX em Portugal.

Figura 10 - Joint meeting dos Editors in Chief, dos Editorial Boards e 
Steering Committees do European Physical Journal e de representan-
tes das diversas Sociedades em Abril de 2023. Crédito: Maria Sutter
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Finalmente, criado em 1980, o European Journal of Physics é 
um jornal internacional da EPS dedicado a artigos sobre o en-
sino e praticas de formação em Física para elevar a educação 
avançada em Física.

Programa EPS Young Minds 
Este programa apoia financeiramente jovens estudantes e pos-
-docs em Física para nas suas comunidades locais interagiram 
com empresas, a indústria, bem como com laboratórios, fre-
quentarem conferências internacionais, criarem uma rede ge-
racional e profissional com vista a possibilidades de emprego, 
organizarem colóquios e seminários e sessões de divulgação da 
Física para o grande público. O programa conta com mais de 
30 secções em toda a Europa. Em Portugal, existe uma secção 
em Lisboa e outra em Aveiro. Este programa faz a ponte entre 
os ideais dos fundadores da EPS e os futuros líderes em Física, 
criando redes de jovens profissionais para inspirar ideias.

The EPS Forum
O último mandato da Comissão Executiva, por iniciativa do seu 
presidente Luc Bergé, organizou dois eventos “EPS Forum”, em 
2022 na Sorbonne (Figura 11) e em 2024 na Freie Universitat 
em Berlim. Os eventos serviram para aproximar investigadores 
de prestígio, incluindo Prémios Nobel, a estudantes de douto-
ramento e post-docs, empresas e start-ups, e principalmente 
para estabelecer um diálogo entre a indústria, jovens cientistas 
e grandes laboratórios europeus, catalizando a inovação.

Conclusão
A EPS ao longo dos 56 anos da sua história promove a impor-
tância da  Física para o desenvolvimento e projeção da Europa, 
tecendo por vias várias a conectividade entre Físicos, empresas 
e indústria, líderes e decisores, bem como os cidadãos em geral 
e jovens talentos em particular.

Para concluir, relembro as palavras de um dos Presidentes da 
EPS, Dennis Weaire [10] : “Having heaped praise on European 
integration, let me add the counterpoint: que vivent les diffé-
rences!  Just the other day, I was disputing a point in research 

Figura 11 - “EPS Forum” na Sorbonne: Mesa redonda a que presidi 
com os responsáveis de 5 Laboratórios Europeus de referência: GA-
NIL, KM3Net, GSI/FAIR. EGO at VIRGO e CERN
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with a German colleague in Paris. The problem is, I said, that a 
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